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FRANQUISMO '

Vão recomeçar os trabalhos

parlamentares, reentrando-se na

actividade politica.

O franquismo, no exercicio do

poder, tem sido uma doença, e

póde agora dizer-se que a enfer-

midade entrou no periodo agudo

do perigo e das afflicções. Ou se

salva, por effeito de uma grande

reacção da sua natureza ingrata,

ou dá a alma ao diabo, na fallcncía

de todas as suas faculdades.

Tem medico á cabeceira, mas

o proprio galeno por misericordia

lhe póde ministrar a poção que

lhe acabe com os soffrimentos da

sua vida tormentosa e affiictiva.

Soffre de tantos, de tantos ma-

les, o franquismol São tantos, tan-

tos os achaques que o cumulam

de afñicções!

Um d'elles por si bastava pa-

ra lhe amargurar a ,existencia; v

tantos d'elles reunidos, mal se lhe ¡

póde admittir a hypothese de sal-

 

vação! -

Vejam:

Temos os caminhos de ferro do

Alto Minho, que assumem de re-

pente uma feição--como diremos?

_uma feição... esquisita.

E' a discussão, na camara dos

dignos pares, do projecto de re-

fórma de lei da imprensa-um

d'aquelles muitos caprichinhos de

que a miudo adoece o sr. Presi-

dente do Conselho.

E' a questão dos sanatorios da

Madeira, não podendo o governo

libertar-se das responsabilidades

dos termos do projecto que apre-

sentou ao parlamento.

E' o fornecimento de carnes á

cidade de Lisboa, em que teve

a audacia, a semcerimonia, o des-

pejo unico de o ererer, gratuita-

mente, e sem concurso, um mono-

polz'o á Real Associação da Agri-

cultura Portugueza, interpretando

as faculdades tutoras do poder

central perante o municipio de

Lisboa, como direito de iniciativa i

do governo no que é das attribui-

ções restrictas da vereação!

O projecto vinícola, que teve

o raro condão de estender um

j movimento, que estava sendo do desillusões, de tantos despertaresl

 

Norte do paiz, ao Centro e ao Sul,

podendo afñrmar-se desde já. que

o governo falliu para a resolução

do mais importante dos nossos

problemas economicos na actua-

lidade!

As emendas á pseudo-reforma

da contabilidade publica-bastan-

do aquella que tem a assignatura

do sr. Pereira de Miranda para

que ministerio, senhor e possui-

dor da Opinião Publica, sinta

arrepios e calafrios de terror,

como se lhe apparecesse a estatua

de Banquo, como se lhe surgisse

a cabeça de Medusa, ou outro

qualquer espantalho symbolico do

temor e do medo!

Em pen/iam, encontra-Se com

a discussão á bica da futura admi-

nistração do porto de Lisboa,

certiñcativa de que o governo,

considerando mau o processo

administrativo dos caminhos de

ferro do Estado, o pretende ap-

plicar, em egualdade de cir-

cumstancias, ás acostagens, do-

kas, drenagens, etc., etc.!

Mostra a impossibilidade de se

ter reorganisado, porque só dei-

xou de o fazer porque a reorgani-

sação se lhe tornou impossiVel,

não chegando alguns dos senhores

ministros, como é palpavel, pu-

blico e notorio, para o mero expe-

diente das respectivas discussões

parlamentares!

Patenteia-se impotente para

resolver a crise da província de

Angola, para que não basta, a

attenual-a, as cantatas descentra-

lisadoras do sr. ministro da Ma-

rinhal

E outras muitas, egualmente

importantes, questões de grande

interesse politico, em que avulta

uma que representa um compro-

misso ministerial, e que, de facil,

se transformou em difñcil e melin-

drosa por effeito das levianda-

des e inconveniencias do sr.

Presidente do Conselho!

N'estes termos, são de e5perar

acontecimentos curiosos, quanto

é certo que o governo se encon-

tra no terceiro trimestre da sua

'vida gloriosa, completando-se a

gestação dos seus concebimentos

messianicos.

Nós cremos que n'este tempo

de quaresma o sr. Presidente do

Conselho se não encontra con-

vencido ainda, depois de tantas

esta,
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amargurados de sonhos côr do

ceu, que JM, que rfmza'a. Ha espi-

ritos felizes que se consideram

predestinados a grandes com-

mettimentos e a emprezas enor-

mes. Não; nem sequer em obe-

diencia á sua humildade de bom

catholico, o sr. João Franco, em

politiza, se considera po', cinza e

nada.

E!le cuida que sente nascer o trz'-

go e que vê o que se passa além dar

nuvens, para nos servirmos Cla

phrase de um romancista celebre.

Mas os tempos approximam-se,

reapparecendo na actividade po-

litica na hora aprazada para gran-.

des liquidações.

Se ainda nada fez, absoluta-

mente nada, vae evidenciar que

nada é capaz de fazer, porque

nos termos em que estabeleceu

as importantes questões que enu-

merámos, articulou a sua pro-

priafallencia.

Contra esta palavra, como af-

frontosa, protestou ha dias, doen-

do-se pela vaidade, o illustre

chefe do governo.

Sofh-eu de o considerarem sem

credito, sendo a sua cadeira de

presidente como aquella pedra

historica, a_ pedra dos fallz'dos,

que Alexaner Dumas ainda viu

em Napoles:

Mas o qne valem protestos

contra a realidade das cousas?!

 

NOTICIARIO

Chronic: theatral

Duas recitas carnavalescas-do-

mingo e terça-feira. No primeiro dia

a comedia em tres actos A Porta

Falsa, uma cançoneta pela actriz

Carmen de Oliveira, um monologo

pelo actor Guerreiro, fechando pela

apnunciada surpreza Ratazana( em

que tomaram parte os actores Rêgo,

Augusto e Ferreira e as actrizes

Sauza, Silví'ha e Rego; na terça-

çi-feira a operetta em tres actos

A Filha do Snr. Chrispim.

Não nos deteremos nem na

apreciação dos espectaculos, nem no

seu desempenho. Seriaintoleravel

utopia exigir n'aquelles dias a ex-

hibiçào de peças sobre as quaes

devesse incidir sensata critica ou a

magistral interpretação de papeis

de responsabilidade.

Eram carnavalescos os especta-

culos o que equivale a dizer que

eram, e realmente foram, meros

pretexto: para Ie brincar e passar

algumas horas em alegre, franca e

comedida convivencia. E nem admi-

ra se attendermos á teimosa inver-

nia que nos fustigou n'esses dias

e a que, entre nós, se restringiram

ao theatro os divertimentos carna-

valescos.

Todavia algo houve que produ-

ziu sensação e que por alguns mi-

nutos arrancou os espectadores á

faina que se impozeram de menos

cuidar do que se passava no palco

do que de ñorír o theatro com mi-

lhares de serpentinas de variega-

das côres com que, á porfía, se al-

vejavam reciprocamente.

Foi a surpreza. Uma especie de

parodia aos tres retas encarnados

em tres dos nossos mais lendarios

e característicos typos: Vianna, o-

Cacoila e o Aôna-que foram admi-

ravel e respectivamente apanhados

pelos actores Rêgo, Augusto e

Ferreira. O Vianna sobretudo foi

impeccavelmente reproduzido nos

gestos, no andar, na falls e princi-

palmente nas inegualaveis garga-

lhadas. 0 publico applaudiu deli~

rantemente os tres personagens e a

feliz lembrança que tiveram.

Na surpresa tambem intervieram

tres actrius desempenhando o pa-

pel de policias e simulando tres di-

plomados nossos patricios. Embora,

não fosse completamente perfeita

a caracterização dava todavia ares

das individualidades que se preten-

deu reproduzir. Foi inquestionavel-

mente o clou dos espectaculos.

De resto tudo correu á laia de

espectaculos de Carnaval: Muito

chim-frim, muita piada, muito tiro-

teio entre o palco e a sala, ,uma

immensidade de confetti, serpenti-

nas, e mais apetrechos da epoeha e

até uma tremenda pateada, a um

dilletante que teve a infeliz ideia de

ir ao palco de mistura com artistas

levar o seu presente de noivado á

hermoza frasquita, bolindo, sem

querer, nos cotovellos de muitos es-

pectadores.

Houve de tudo-indifferentes, en-

thusiastas e apaixonados-e em to-

da a parte-no palco, nas galerias.

na plateia e nos camerotes.-Uma

reinação que, felizmente, nada de

maior teve a empanal-a. Uns peque-

nos senões que em outros dias po-

deriam ser objecto de reparo pas-

saram deepercebidos.

Afinal a melhor ordem foi a nota

caracteristica d'aquellas noites que

tantas saudades deixaram a uns e

tanto ferro a outros.

-Na sexta-feira, em beneñcio da

banda musical Ovarensa, subiu á

scene em repnze o emocionante

drama O Garra de Leão sobre o

qual já relatamos as nossas impres-

sões n'estas ligeiras chronicas, que

hoie n03 limitamos a ratificar.

-Hoje sobe á scena o drama his-

torico em 5 actos e epilogo, Henri-

queta a heroína do' seculo XIX,

original de Augusto* Garraio, no

qual debutarao entre nós a actriz
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Evangelina Fernandes e o actor

Antonio Fernandes que veem pre-

cedidos de bella reputação de ar-

tistas.

Segundo se vê dos respectivos

programmas este espectaculo sera 0'

ultimo que, na presente epocha. en-

tre nós dará a sociedade empreza-

ria sob a direcção do 'actor Caeta-

no Pinto.

Esta circumstancia adjuncta á

belleza do drama e a fama dos de.

butantes, ha-de fazer com que á

noasa casa de espectaculOs concor-

ra hoje o que de mais distincto ha

na nossa sociedade, sendo de pre-

vêr uma enchente completa.

1 eo› _-

Procissão dos Terceiros

Se o tempo o permittir, realisa-se

no proximo domingo, 24 do corren-

te, a magestosa procissão' da Vene-

ravel Ordem Terceira de S. Fran-

cisco d'esta villa, a qual deve sahir

da egreja matriz, pelas _3 horas da

tarde, percorrendo o itinerarto do

costume. _

A magniñcencia dos andores que

nlestes ultimos annos passaram por

uma reforma radical e importante,

dá jus a que esta procissão se con-

sidere hoje uma das mais imponen-

tes da província e portanto, digna

de ver-se. Não perderão seu tempo

os forasteiros vindo admirar aqui a

elegancia e decencia que se nota

actualmente n'essa cohorte de san-

tos que se apresentam como mode-

lares penitentes na nossa procrssão

de Cinza.

E para que tudo corresponda á'

boa forma d'esta procissão. justo é

que todos os irmãos da Ordem se

encorporem no prestito religioso,

concorrendo d'esta fórma para lhe

imprimir mais brilho e imponencia.

N'este sentido gostosamente da-

mos publicidade ao seguinte cenviv

te que o Definitorio dirige aos ir-

mãos:

 

Ordem_ Terceira

São convidados os N. N. C. C. Ir.

Ir. a comparecerem no dia 24 do

corrente, na egreja matriz, pilas 3

horas da tarde,com os seus habitws,

afim de se encorporarem na Nessa

Procissão de Cinza.

O ministro,

Descalço Coentro.

_ÇICIP

AIIIIOI',

Passa na proxima quarta-feira, 20

do corrente. o seu anniversario na-

talicio, a ex.mn snr.l D. Rosa d'Arau-

jo Sobreira, virtuosa esposa do nos-

so illustre director politico Cmse-

lheiro Antonio dos Santos Sobreira.

A S. Ex.“ os nossos respeitosos

cumprimentos de felicitações.

›r ou

Praticas quaresmaes

Hoje, pelas 3 horas da tarde, tem

logar na egreja matriz, _a primeira

prática doutrinaria da serie dos do-

mingos da quaresma, chamados sol-

teirOs, em cumprimento do legado

do fallecido abbade, Manoel Ca-

mossa.

  

v

MQ.”-

Falleelmentos

Falleceu quarta-feira passada a

sur.l Maria de Jesus Agueda,

e tia dos nossos bons amigos Fran-

cisco Ferreira de Pinho e Abel Au-

gusto de Souza e Pinho, _digno se-

cretario da camara municipal.

=Na quinta-feita › tambem suc-

A DISCUSSAO

cumbiu com avançada edade, na sua -

can de Cimo de Villa, o snr. padre

lManuel de Sá Pereira, cujo funeral

Ise eã'etuou no dia immediato de tar-

de.

:E na sexta~feira finou-se egual-

'mente o snr.Míguel Soares d'Almei-

da, pae e sogro dos nossos amigos

.sm-s. Celestino Soares d'Almeida e

Francisco Maria d'Oliveira Ramos_

O sahimento ftmebre te"e logar

no mesmo dia ao anoitecer.

A's familias enluctadas, especiil

mente áquelles nossos amigos, os

nossos pezames.

_0*_-

Commlssâo Municipal

Bepuhlleana

Realisa-se eñectivamente hoje pe-

las 3 horas da tarde, no salão do

predio n.° lo, da rua das Ribas,

pertencente ao snr. Antonio Maria

Marques da Silva, uma reunião pu-

blica para a eleição d'uma commis-

são municipal republicana n'este

concelho.

Precedendo esta assembleia, foi

profusamente distribuido por esta

villa e concelho um manifesto assi-

gnado por varios cidadãos e dirigido

ao povo d'Ovar, o qual era conce-

bido em termos energicos sem serem

comtudo violentos.

_OO-_-

Tempo

Continua entre nós o frio, agora

aggravado com as nortadas.

No principio da semana a tempo-

ratura melhorou devido a chuva que

então houve. O tempo, pare n, en-

xugou, e eis que voltou novamente

o frio.

Com este, continúa egualmente a

propagar-se a grippe duma forma

extraordinaria.

_O_

Carnaval

Foi estupido e semsaboráo de to-

do, nas ruas, o carnaval d'este anno

'em Ovar. A unica coisa aproveitavel

foram os espectaculos carnavalescos

de domingo e terça-feira no theatro,

onde se brincou e passaram duas

noites alegremente, como nioutra

parte descrevemos.

O

_ado-_-

Notas a lapls

Faz hoje annos o nosso amigo

José Rodrigues Figueiredo.

As nossas felicnações.

:Acompanhado de sua sympa-

thica irmã D. Palmira Valente, tem

estado em Ovar, onde veio passar

o Carnaval, o nosso amigo e distin-

cto advogado dr. Arthur Valente,

d'Avanca. '

:Parte hoje para Guimarães, em

virtude ,de haver sido transferido na

ultima ordem do exercito para o re-

gimento de infantaria 20, o nosso

apreciavel amigo Zeferino Ferraz

d'Abreu. 4

:Esteve gravemente doente, ex-

perimentando feliz ente agora con-

sideraveis melhoras, menino Eduar-

do, dilecto filho do snr. dr. José

Nogueira Dias d'Almeida.

=Tambem passa incommodada

de saude, pelo que guarda o leito,

a ex.“ sm'.a D, Maria Emilia Barbo-

sa de Quadros e Almeida, dedicada

esposa do nosso illustre amigo dr.

irmã José Antonio d'Almeida.

:Regressa hoje de Liabm, onde

'foi passar as festas do Carnaval, o

nosso estimado amigo Antonio d'A-

¡raujo Sobreira, activo gerente da

'Imprensa Civilisação, do Porto.

 

:Partiu ante-homem para Lis-

boa, com destino ao Para, o sonjo-

sé d'Oliveira Gomes.

Boa virgem e muita saude.

:Regressaram qiinta-feira a

Coimbra os academicos universita-

rios nossos conterraneos Antonio

santos e Anthero Cardoso, que aqui

vieram passar as festas do entrudo.

_00”_-

Escholn Movel Agricola

«Conde de Sucena»

Mappa das lições durante a 5.3

semana, desde Io de Fevereiro a

17 de Fevereiro de 1907.

AGRICULTURA

Assumptos das lições explicati-

vas: Cultura do trigo, centeio, ce-

vada e aveia. Preparação das se-

mentes e do terreno, adubações, se-

menteiras e operações culturaes

subsequentes.

Trabalhos práticos realisados:

Inspecção a terrenos insultos do

littoral e indicação do melhor modo

do seu aproveitamento. Lavouras

com as charruas Brabaut e ameri-

cana. Analyse.; de vinhos.

Palestra: Realisa-se em Vallega

hoje ás 10 V, da manhã.

w

Publicações

A Ala dos Namorados-Temos

presente os tomos n.“ 9 a II d'este

excellente romance de Campos ju-

nior, que, como todas as obras d'es-

te laureudo escriptor, tem obtido um

grande exito. E' editado pelo snr.

joão Romano Torres, de Lieboa.

:Lagrímas de Mulher--Recebe-

mos os tomo¡ n.°3 28 a 31 d'este

emocionante romance de D. julian

Castellanos, editado pelos snrs. Be-

lem & 0.', de Lisboa, que estão for-

necendo ao publico numerosas obras

por preços modicissimos.

:A Filha Maldita-Está em dis-

tribulção o tomo n.° 12 d'este bello

romance de Emile Richebourg, edi-

tado pelos mesmos senhores.

:Dois Berços Roubados *Foi-

nos egUalmente enviado pela mesma

casa o 2.' tomo d'este romance de

D. Julian Castellanos.

:Lições praticas de calculo

commercial-Recebemos o 2.“ fasci-

culo d'esta util publicação do snr.

Magalhães Peixoto, a qual é a obra

mais barato que no seu genero se

tem publicado.

Assigoa-se além d'outras localida-

des, na rua de S. Julião, 162, 3.0,

n'aquella cidade.

 

CORRESPONDENCIAS

 

Cortegaça, |4 de fevereiro

Como os pinheiros vendidos na

matt¡ fossem em grande numero,

a freguezia ficou bastante lastimosa

porque, dizia-se, que se dava cabo

do que os antigos haviam semeado

para augtnento da freguezia e para

os pobres terem aonde ir buscar al-

gum mólho de rama para queimar

no seu lar. Em vista porém do que

se estava passando umas pobres mu-

lheres, ñlhas do ManOel de Sá Bs-

lão levadas pela necessidade foram

á citada matta e trouxeram uns mó-

lhos de rama que encontraram no

chão dos pinheiros que a junta, sem

authorisação, tinha mandado cortar.

O snr. reverendo, como enten-

desse que esta lenha lhe faria falta

fez com que a maiOria da junta o

acompanhasse; e, com a mira unica

M

de levar por deante os seus capri-

chos e de se vingar do pae das vi-

ctimas que havia commettido o hor-

roroso crime de vottr c-im os rege-

neradores, participou em juizo con-

tra as ñlhas do Balão que foram afi-

nal condemnadas em 3o dias de ca-

deia, com cujo facto o abbade e

seus collegas muito regosijados ñ-

caram.

Perguntamos ao snr. abbade, qual

o motivo porque procedeu com es-

tas mulheres da forma que acaba-

mos de expôr e encobriu o snr.

Rolla pela fôrma que tem causado

a maior censura da freguezia?

Negará? não o creio, pirque o fa-

cto está no conhecimento de muitas;

mas, para que ao de todos chegue,

vou contar a fórma como o reve-

rendo procedeu.

Em ñns do tnez de agosto do an-

no findo, a junta vendeu uma gran-

de perção de pinheiros na matta,

não sei para que fim. Entre outras

pessoas tambem appareceu o Joa-

quim Marques da Silva Rolla, cor-

doeiro, do Gavinho d'esta freguezia,

que, comprando tres pinheiros, man-

dou-os serrar; como porém estes pi-

nheiros fossem comprados com ten-

ção de servirem de capa a outros,

for ter com o snr. abbade a costa do

mar aonde, a esse tempo, se encon-

trava a lehOê, dizendo que lhes

ia dar parte de que lhe haviam rou-

bado um pinheiro dos que comprar¡

na matla, e pcrisso queria que lhe

desse ordem para cortar um outro

para a sua falta. Diz o abbade que

lhe obscrvára que, sem ordem da

junta, não resolvia nada. Entao o

Rolla, zangado por o snr. abbade já

não se lembrar dos peixes mimosos,

tomou as ordens por sua conta eris-

co; e, vindo para a matta, dirigiu-se

aos snrs. Manoel RJdrigues Pichel e

Bernardo Agostinho Gradim e ou-

tros que alli estavam, pedindo ao

Gradim para este lhe ir escolher

dels pinheiros em substituição dos

que lhe tinham roubado, po~que,

para isso. já trazia ordem do snr.

ahh-ide. Nã.› tendo o Gradim annui-

do ao pedido, foi o Pichel em com-

panhia do Rolla e escolheram dois

pinheiros que o Pichel avaliou em

tres mil e duzentos réis.

Passados dias o Rolla, lembran-

do-se de que este facto se vinha a

descobrir foi denunciar, a alguns

membros da junta, Antoitio Alber-

garia, dllé ndo que este tinha corta_

do dois pinheiro: e dando como tes-

temunhas o Gradim e o Pichel. In-

terrogado este contou o facto con-

forme acima expômoa, dizendo que

quem cortava os pinheiros fôra o

Rolla. Em consequencia d'estas de-

clarações a junta oñ'ereceu ao de-

linquente para este entrar no cofre

da dita junta com a quantia de oito

mil réis, sendo tres do valor do fur-

to e cinco de multa como determi-

nam as posturas parochiaes.

Mas como o snr. Manoel Pinto

de Sá já tivesse sido victima das

intrujices do snr. Rolla, requereu á

junta para esta pôr em juizo acção

criminal contra o mesmo, visto es-

tar provado o furto, dando-se como

testemunhas o Gradim, o Pichel, o

Parreira e o Balão.

Chegado o requerimento ás mãos

do snr. abbade este não lhe deu se-

guimento por a assignatura do par-

tiCipsnte não estar reconhecida, em

vista do que o snr. Pinto de Sá, foi

a Ovar e, consultando um advogado,

este mandou entregar o dito reque-

rimento ao ex.“ dr. delegado, que,

por sua vez, lhe deu andamento.

Então a mulher do Rolla, como

presidente da Associação do Coração

:de Jesus, foi ter com o abbade e pe-

'diu-lhe pelas chagas de Christo que

impedisse que o seu marido se as-

sentasse no banco dos reus e ficas-
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se com o labeo de ladrão antes que ' Este dinheiro em moeda brazilei-

gastasse duzentos mil réis, apóz o ra foi cambiado e produziu em moe-l

que foi o Rolla á residencia e entre- da portugueza 043000 réis.

gou ao abhade vinte mil réis para

custear as despezas precisas. E' cer-

to que as testemunhas não fizeram

prova e por tal motivo o abbade

reembolsou o Rolla dos vinte mil

réir, ñcando, por esta fór na, a fre-

guezia roubada.

E' esta a doutrina que o snr. ab-

bade costuma seguir, encobrindo

quem póde pagar e mandando para

o tribunal umas desgraçadas mulhe›

res por se terem apropriado de uns

simples mólhos de rama.

Não lhe doerá a consciencia da

injustiça que fez ao snr. José Mar.

ques dos Santos de contra este es.

crever, por seu proprio punho, uma

falsa queixa para juizo añan d'este

ser victima de uma vingança politi-

ca, esquecendo-se de que o Santos

trabalhou em favor da sua vinda pa-

ra aqui e de que se fintára em qua-

tro mil réis para a festa da sua che-

gada e para as obras da reatdencm?

Volveremos ao assumpto.

:Victimado por uma lesão car-

díaca falleceu, pelas lI horas de

quinta-feira passada, na occasião em

que da egreja se dirigia a sua casa,

o snr. Manoel Maria dos Santos Li-

ma.

Quando chegou a casa era já ca-

daver. _ _

Enviamos a toda a familia os nos-

sos sentidos pezames pelo infausto

acontecimento. _

A. ô' M.

 

Arada, 5 de Fevereiro de |907

(Retajdada)

Ha pouco mais de um mez, ainda

recebemos dos nossos patricios re-

sidentes na cidade do Rio de Janei-

ro uma subscripçao de 50$ooo réis

para melhoramentos da carella da

Snr! do Desterro, e já ternos a re-

gistar outra da quantia de 6435000

réis destinada a melhoramentos da

egreja matriz d'esta freguezia, pro-

movida pelo snr. Manocl Rodrigues

Baptista, filho da snr.ll Anna de Sá,

mais conhecida por Anna do Alves,

do logar de S. Martinho d'esta fre-

guesia. Esta quantia já foi entregue

a semana passada ao rev. abbade

Joaquim Thomé dos Santos para

lhe dar a applicação que se tornar

mais urgente; foram subscriptores,

além' do promotor Manoel Rodri-

ues Baptista, os seguintes cava-

heiros:

Antonio Gomes Dias, de

 

Barcellos . . . . . 258000

João Ribeiro da Costa, de

Villa Real. . . . 295000

Silvino Ferreira Bastos, do

Douro . . . . . . 2$ooo

Adelino Correia Amaral, de

Coimbra . . . . . :$000

Verissimo Gome Miranda,

de Barcellos . . . 2$ooo

Joaquim Teixeira Rodri-

gues, de Villa Real . . 2$ooo

Manoel de Sá Goines, de

Arada . . . . . . 5$ooo

Albino Soares da Costa, do

Souto da Branca. . . 5$ooo

Antonio Joré de Barros,

brazileiro . . . . . 535000

Manoel da Silva Godinho,

de Arada . . . . . 5$ooo

Manoel Ferreira Cardoso,

de Arada . . . . . 5$ooo

Manoel Rodrigues Lyric,

. de Ovar . . . . 15$ooo

Matheus da Rosa Sebastião,

da Ilha do Fayal. . 20$000

Francisco Rodrigues Lyrio,

de Ovar . . . . . sosooo

Manos] Rodrigues Baptista,

. , de Arada. .. . . . 10385000

Somma. . . 225$ooo

Não podemos deixar de louvar o.

snr. Baptista pela sua iniciativa erManoel Marques de .Sá,

pelos beneñciOs que tão desinteres-

sadamente tem prestado á terra que

lhe foi berço, bem como os patricios

e amigos que adheriram á subscri-

pção. Registando esta obra merito-

ria ficamos fazendo votos para que

continuem a collocar-se em condi-

ções de dispensar os seus donativos

quando para elles se appelle.

:I

1: a:

-A pedido dos snrs. Antonio

Rodrigues Baptista, Manoel Rodri-

gues Baptista e Manoel Jorge, mem-

bros da Confraria da Senhora do

Desterro, damos à publicação os

nomes dos subscriptores que con-

correram para o donativo de 50$ooo

réis que aquelles cavalheiros já re-

ceberam para os melhoramentos

que andam fazendo na respectiva

capella.

Manoel Francisco Grave,

de Arada . . . . . 15$000'

Manoel de Sá Gomes, de

Arada . . . . . . 595000

Antonio Pereira Soares, de

Arada . . . . . . 7$ooo

João Pereira Frade, de

Arada . . . . . . 5$ooo

José de Sá Jorge, de Ara-

da . . . . . . . 5$ooo

José de 'Sá Oliveira, de

Arada . . . . . . 2$ooo

Manoel Vicente, de Arada. 5$ooo

Manoel Pereira Frade, de

Arada . . . . . . 5$000

Manoel Pereira Soares, de

Arada . . . . . 535000

João Valente, de Arada . r$ooo

Antonio Valente, de Arada 5$ooo

Jose do Pereira, de Arada 6$ooo

Antonio Rodrigues Baptis-

ta, de Arada . . . . 5$ooo

João da Costa Carvalho,

de Arada . . . . :$000

Albino Gomes dos Santos,

de Arada . . . . . 2$ooo

Joaquina filha de José Fa-

cadas, de Arada . . . :$000

Manoel do Agostinho, de

Maceda . . . . 1$ooo

Carlos Dias Pereira, de

Arada . . . . . . 2$ooo

Joao Alves Jorge, de Arada 1$ooo

José Dias de Sá, de Arada ¡$ooo

José Alves Jorge Novo, de

Arada . . . . . . 2$ooo

Manoel Alves Jorge, de

Arada . . . . . . 1$ooo

Justino José de Carvalho,

de Arada . . . . . ro$ooo

Deolindo Luiz dos Reis, de

Arada . . . . . t$ooo

Antonio Francisco Saben-

ça, de Arada . . . . 1$ooo

Manoel Ferreira dos Reis,

de Arada . . . . . 2$ooo

José Alves Jorge, de Arada 285000

Antonio Fernandes Nunes,

de Arada . . . . . 5$ooo

Antonio Leite Valente, de

Arada . . . . . . 5$ooo

Manoel Rodrigues da Silva,

de Arada . . . . . :$000

Bonifacio Guilherme Pinto,

de Arada . . . . . !$000

Antonio Rodrigues da Sil-

va, de Arada . . . 5$ooo

Antonio Rodrigues Cons-

tantino, de Arada . . 2$ooo

Antonio Fernandes, de

Arada . . . . . . !$000

Joaquim Marinheiro, de

Arada . . . . . . :$000

João Fernandes Gomes, de .

Arada . . . . . . 2$ooo

Antonio do Arrais, de Ara-

da . . . . 2$u°0

Antonio Fernandes. Jdrge,

deArada. . . . .

Manoel Gomes dos San-

tos, de Arada . . . 3$ooo

Manoel Fernandes Games,

de Arada . 2$ooo

de Arada . . . . 5$ooo

Francisco Panella,de Arada 523000

Antonio Ferreira dos Reis,

de Arada . . . . . 2$000

Domingos da Silva, de Ara-

da . . . . . . . 585000

José Valente, de Arada . !$000

Domingos Fernandes Ge-

mes, de Arada . . . 4$ooo

Antonio Nunes Valente, de

Arada . . . . . . 185000

Victorino dos Reis, de

Arada . . . . . . 5$ooo

José Marques de Sá, de

Arada . . . . . 253000

Antonio da Costa CarVa-

lho, de Arada. . . . I$OO°

AràtonÀo da Silva Cardoso,

e rada . . . . . 285000

Filho do Manuel do P.'

Antonio, de Arada -. 5$ooo

Total réis. . t71$ooo

Este dinheiro em moeda brazileí-

ra foi cambiado em moeda portu-

gueza e produziu a quantia a ro-

ximada de 50$ooo réis. PP

C.

  

Anauneíea i

Editos de 30 dias:Ê

@fPUHUCAÇÃO)

No Juizo de Direito da co-_Ê

marca d'Ovar e cartorío do es-,É

crivão Zagallo de Lima correm;z

editos de 3o dias, contados da;É

segunda publicação d'este ::naun-Q

cio no Diario do Governo, citan-gÊ

do os interessados Manoel Va-;ã

lente de Pinho Junior, casado,

Manoel Maria Valente de Pinho,É

e mulher, cujo nome se ignora,§

todos ausentes em parte incertai

da cidade do Pará, Estados Uni-Ê

dos do Brazil, para assistirem aiPreço. . . . . . . . .

todos os termos até final do in-ã

ventario orphanologico por obitoÉ

de sua mãe e sogra, Juliana Ro-

sa Tavares, ou só Rosa Tavares,5

 

tario; e isto Sem prejuizo do seu

andamento.

Ovar, t de fevereiro de 1907.

Verifiquei a exactidao:

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O Encrivão,

Angelo Zagallo de Lima.

(597)

0 GABÃO ELEGANTE OU

VARINO DE AVEIRO

E' e ha-de ser sempre o agasa-

lho mais conveniente e elegante

contra o frio, vento e chuva e se

quereis o verdadeiro só o encontra-

¡ets na Alfaiataria da Moda no Lar-

go da Praça d'esta villa n.' 46. de

Abel Guedes de Pinho, natural d'A-

veiro. Além de saber fazer os gran-

dee e afamados gabões ou varinos

da sua terra executa com a maxi-

ma perfeição e rapidez toda a obra

concernente á sua arte pelo que to-

ma a responsabilidade no seu bom

acabamento.
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Giria Portugueza

 

POR

Alberto

500 réis.

 

PORTUGAL E SEUS DOIIIIOS

OI¡

. 1
que for moradora no logar degmcclonarlo choronraphlco,

Guilhovae, da freguczia d'Ovar,§

em que é cabeça do casal o viu-i

vo da inventariada, Manoel Va-i

lente de Pinho, do mesmo logari

e freguezia, e bem assim para naê

qualidade de credores deduzirem

os seus direitos no mesmo inven-;

 

hietorlce e descriptive

 

social-ano rea

DOMXNGOS D'ALMIIDA

Rua de Almerinda

LAMEBO

 

Mappa do rendimento das campanhas de nessa

na costa do Furadouro no anne de !907 e

respectivos impostos:

  

   
"a. dae campanhas   

 

  

 

S. Pedro. . .

S. Lui¡ . . . .

tem.l do Set-.corro .

Ban Esperança.

Total .
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e-HOBARIO DOS COMBOIOSI LIVRARIA_EDITORA A

?GUIMARAES (SL C.
de 1906

o; “nas“ õ da novembro t !08, Rua de S. Roque, no
..-..._

DO'PORTO A OVAR E AVEIRO -Llsnolta

_#g
A-_

EE

     

_ R$348 a# Natureza

8 \BOIIÍO Ovar Aveiro do! “Mimo“.

í( P- 0h C**- de cosinha e copa
_

ã "3° ;as emu? m< 6,85 ' , mm

" em 1h21 *os . TW" CARLOS BENTO RA MAIA

' _ Auctor dos Elementos de Arte Culinaria

4 A › . l -¡ ascícuo e ;pag.iusrao, l ris

› É à:: ?'27 8?: \ 3:23” Tomo de 80 paginas illustrado, 200 réu

   

A LISBONENSEDE AVEIRo E oVAR Ao PORTO

' [Impreza de publicações economicas

      

' HORAS Natureza _ __

A l . Mm. em_ 3:33??? dos contain. 35, Trap_ do Forno, 35

1 r, 0h, Ch. LISBOA

“É“ " ' 4,51 6,33 Trauma - _- ,

V a _2:23 6,24 714.¡ ?mamy Traz em publicacao. .

I _. 7.21 9,2 rlmvm _

11,1 11,54 1,43 Trauma; o 00MB de MOIIÍO ChI'lSÍO

Monumental romance de

s 4,56 ag: ;eg 3.333;- ALEXANDRE DUMAs

Í 1039 1?' 12:22 0mm: Edição lumuosamenle illustrada

' _ ' '7 A_ Fascículo de !6 paginas. . 30reis

Tomo de 80 paginas. . . l50 reis

  

:Ç FERREIRA & OLIVEIRA, LIMIT.”

,LIVREIROS EDITORES VINGANÇA§ n'nmon

Bmpolgante romance original do

celebre anctor do «Rocambolm

PON§0N D0 TER“AILL

lina Aurea, nas a 188

' _LISBOA- '

a§ERÕE
Revista mensal íllmtrada

Compõe-se de 5 partes, a saber:

A Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva. Negra, A Con-

dessa de A sti e A Bailarina

da Opera.

Illustrações de Silva e Souza

._ e. ' o CRIME DE BIVEGOURT

“o La Lindíssimo romeo-ce dramatico

de Elilie Berlim

ATRAVEZ OA SWERIA

Aventuras extreordinarias de tres fugitivos

*Cada numero. com 2 suplementos-

A musica dos Serães e Os Serões das

senhoras-200 reis.

 

DE

CERVANTES

'unânimes-cada volume br. 200 por Victor Tisscl e Constante Amero

réis, 600. 300 réis. Blush-add com explaodidas gravuras

_ _____ Obra no genero de Jullo Verne

QUE DEVEMOSSABER

_Bíblíorheoa de conhecimentos Meia

De cada uma d'esm publicações:

Fascículo de A6 pag. . 20 réis

Tomo de 80 paginas. . l00 réis

Manual da cosinheiru

Muito ulil a todas as mãvs de familia,

cisinheiros. restaurantes. casas de

pasto, hoteis. etc.

Mais de 1:500 receitas para ricos e pobres

Cada volume ;de 200 a'300 paginas il-

lustrado e impresso em bom papel,

com encadernação de panno, 300 reis.

um vol-mc de e em 9 mezes

20 ré'sFascículo de l6 paginas .

. l00 reisTomo de 80 paginas

VIUVA E VIRGEM
Romance d'amor

por Jules Ler-mina

Esta bibliotheca reune em pequenos

volumes portateis, ao alcance de todas

as intelligeneias e. de todas as bolsas, as

noções scientiflcas mais interessantes,

que hoje formam o patrimonio intelle-

ctual da homenídade. '

Volumes já publicados: 20 réisFascículo de 16 paginas .

. !00 réisTomo de 80, paginas

VJJ//JJ'J'.-.z-v-

Histm'ada eclipse¡ &Jimmy-3mm'' '

A DISCUSSAO

 

, Toda a ohra constará apenas

DE

I 0 O

Vãl' d›J.'dC Mu

Acessem? Emilio Rmhebourg

 

_._ü-u_

João Romano Torres LIVRARIA CENTRAL

,112. Rua de .4112532333 Herculano, 120 editor

LISBÍLI

Traz em publicação:

A ALA DOS NAMORADOS Tuberculose
Romance hlstorlco

POR

' ANIUNIU DE CAMPUS JUNIOR "

Edição illztstrada

!58, Rua da Prata, 160

LISBOA

social- Critica dos mais

evidentes e pernicàosos males da nossa

sociedade, por Alfredo Gallis.

Os Chibos._ll. Os predestinados-

III. Mulheres Perdidas-IV. Os De-

cadentes-V. Malucos?-VI. Os Po-

liticos-VII. Saphicas.-Cada volu-

me 500 reis.

_ 40 réu A qirla portugueza.-Esllcçc de um

O 200 ms diccionarío do calão, por Alberto Bes-

sa. com prelacio do dr. Theophilo

Braga. ---l vol. br. 500. enc. 700 reis.

A Mulher de Lute-Processo ruidoso

e singular. Poema de Gomes Leal,

500 réis.

As mil e uma noites

CONTOS ARABES ' Antlga cas“? Bertrand

[OSÉ BASTOS

73 e !li-ll. Garrett-38 e 'lã

:LISBOA='

Cada fascículo

Cada tomo.

_.-

de 1% tomos

Edição primorosamenle illusirada. r(-

visla e corrigida segundo as melhores

edições francezas, por Guilherme Ro-

drigues.

0 maior successo em leitura!

20 réls cada fascículo. Cada tomo

  

Historia Socialiis

 

100 réis.

"-- --------_-___-- (uso-1000)

E M P R E z A Sob a direcção de Jean .lacres

DA Cada lomo mensal de lO folhas de 8

paginas cada uma, grande formato-

com lO esplendidas gravuras, pelo me,

nos-200 rcls.

Historia de Portugal

socxnwn :virou

Livraria Moderna - 95, Rua Augusta, 95

  

A. E. BBEIIÉII

MARAVILHAS TJA NATUREZA

(0 HOMEM E OS ANIMAES)

Descrlpção popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za larguissimamenle illustrada.

60 reis cada fascículo mensal e 300

réis cada tomo mensal. Assugnatura per-

manente na séde da empreza.

EDITORES-BELEM &'. 0.'

R. Marechal Saldanha, 26

 

Em pnbllcação:

AFILHA MALDITA
Romance íllustrado

de EMILE RIC“EBOURG

Caderneta semanal de 18 puginu, 20 n.

01d¡ tomo mensal em brochura. 200 n.

 

Lagrimas de Mulher
Romance lllnstrado dc

  

NOVO OICCIONARIO

ENCYCLOPEDICO l). Jnllan Castellano¡

Caderneta semanal de 16 pag. 20 reis

[LLUQTnAno Tomo mensal em brochura . 200 reis

POR

 

M. Gomes, EDITOR

Chiado, 6'1--LISBOA

Todas as lilleralurus

1.0 volume

Françisco d'Almeida

Fascículo. 50 réis -Tomo, 250 réis

 

!Impreza Editora Gosta Guimarães l: ll.“

Avenida da Liberdade, 9

LISBOA

w -- w...- -. N. M_-

Bmuomfm soe/Al_ OPEN”” Historia da litleralura hespanhola

Rua de S. Luiz, 62

LISBOA

A Rapariga Mulyr

GRANDE ROMANCE

PARTE l-Littcmtura arabico-hespanhola.

PARTE II-Lineratura hespsnhola desde a

gta/(Poção da lingua até ao ñm do seculo

PARTE lll-Litterstura hespanhola des :le o

ñm do seculo XVII até hoje.

PARTE lV-Litteraíura hcspanhola no sc-

culo XIX-Poesia lyrlca e dramatica.

l uol. ¡n.32.° de 33o pag¡ :as-400 réis

Corn um plano d'uma grande simplicida-

de e ordem, precisão de factos e de juizo¡

e inexcedivel clareza de exposição e de lin-

guagem se condensa n'esse volume a histo-

ria e todo o desenvdvirnento de litterlmn

hespanhola desde as suas origens até agora.

LlVl'O indispensavcl para os estudiosos re-

commenda-sc como um serio trabalho de

vulgarisação eo alcance de todos.

No PRELO

Ornado de chromos egravuras

Cada fascículo de'46 paginas. 30 reis

“Mesamdmmasslgnantes Cada tome. . . . . . AISO reis Historia da litteralura- portugueu


